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Explanatory notes

B. Monetary and financial statistics 

Banknotes and coins in circulation 

Up to december 2001, the value of banknotes and coins in cir-
culation shown in the synopsis of the balance sheet of Banco 
de Portugal corresponds to the liabilities in respect of the issue 
of banknotes and coins denominated in escudos, minus the 
value of banknotes and coins denominated in escudos held by 
Banco de Portugal.
from January 2002 onwards, with the introduction of the euro, 
the value of banknotes and coins in circulation, disclosed in the 
synopsis of the balance sheet of Banco de Portugal, includes 
the following liabilities:  
- Up to december 2002, the value of banknotes and coins 
denominated in escudos not yet withdrawn from circulation. 
from december 2002 onwards, whereas the value of escudo 
coins is withdrawn from circulation, the value of banknotes 
denominated in escudos that retain their legal tender status is 
transferred to remaining liabilities.  

- the value of euro-denominated coins put into circulation by 
Banco de Portugal, whose annual volume of issue must be 
previously approved by the european central Bank (ecB), mi-
nus the value of coins held by Banco de Portugal. although in 
the euro area the liability in respect of the issue of euro-deno- 
minated coins does not lie, generally, with the central bank, 
but with the central government, coins are part of the 
monetary aggregates and, by convention, this liability should 
be recognised in the item “Banknotes and coins in circulation”. 
The value recorded in this item is offset against “Other liabilities 
(net)”.
- the value of banknotes denominated in euro issued, whose 
annual volume of issue must be previously approved by 
the european central Bank (ecB), minus the value of euro-
denominated banknotes held by Banco de Portugal. the 
amount of banknotes issued is calculated/adjusted according 
to the total amount of eurosystem banknotes in circulation, in 
accordance with the banknote allocation key specified in the 
decision of the european central Bank of 22 January 2020 
amending decision ecB/2010/29 of 13 december 2010 on the 
issue of euro banknotes (ecB/2020/7):

     
 

*

Notas explicativas

B. estatísticas Monetárias e financeiras 

notas e moedas em circulação

até dezembro de 2001, o valor das notas e moedas em circu-
lação divulgado na sinopse do Banco de Portugal corresponde 
ao valor das notas emitidas pelo Banco de Portugal, bem como 
ao valor das moedas emitidas pela imprensa nacional casa da 
Moeda, ambas denominadas em escudos, deduzido do valor de 
notas e moedas, igualmente denominadas em escudos, detidas 
pelo Banco de Portugal. 
a partir de janeiro de 2002, com a entrada em circulação do 
euro, o valor das notas e moedas em circulação divulgado na 
sinopse do balanço do Banco de Portugal, passa a relevar as 
seguintes responsabilidades: 
- até dezembro 2002, inclui o valor das notas e moedas denomi-
nadas em escudos ainda não recolhidas. a partir de dezembro 
de 2002, enquanto o valor das moedas de escudo é retirado 
de circulação, o valor das notas denominadas em escudos que 
mantêm curso legal é transferido para responsabilidades diver-
sas. 
- Valor das moedas denominadas em euros colocadas pelo 
Banco de Portugal, cujo volume anual de emissão se encontra 
sujeito a aprovação prévia do Banco central europeu (Bce), de-
duzido do valor das moedas na posse do Banco de Portugal. 
embora, na área euro, a responsabilidade pela emissão das 
moedas denominadas em euros não seja, geralmente, do banco 
central, mas sim da administração central, as moedas fazem 
parte dos agregados monetários e, por convenção, esta respon-
sabilidade deve ser considerada na rúbrica “notas e moedas em 
circulação”. a contrapartida desta responsabilidade encontra-se 
refletida na rúbrica “Outros passivos (líquidos) ”.
- Valor das notas denominadas em euros emitidas, cujo volume 
anual de emissão se encontra sujeito a aprovação prévia do 
Banco central europeu (Bce), deduzido do valor das notas 
denominadas em euros na posse do Banco de Portugal. o 
montante das notas emitidas é determinado/ajustado em função 
do montante total de notas em circulação do eurosistema, de 
acordo com a seguinte tabela de repartição, que consta de 
decisão do Banco central europeu (Bce) de 22 de Janeiro de 
2020 (que altera a decisão Bce/2010/29 de 13 de dezembro de 
2010) relativa à emissão de notas de euro (Bce/2020/7):  

Método de determinação da responsabilidade pela emissão de 
notas denominadas em euros 

Mensalmente, o total de notas em circulação é afetado aos 
bancos centrais pertencentes ao eurosistema, de acordo com 
a seguinte tabela de repartição, que consta de decisão do Ban-
co central europeu (Bce) de 27 de novembro de 2014 (que 
altera a decisão Bce/2010/29 de 13 de dezembro de 2010) 
relativa à emissão de notas de euro (Bce/2014/49):

Membros do Eurosistema*  %
Banco Central Europeu** 8.0000%

National Bank van België / Banque 
Nationale de Belgique

3.3520%

Deutsche Bundesbank 24.2525%

Eesti Pank 0.2590%

Central Bank of Ireland 1.5580%

Bank of Greece 2.2755%

Banco de España 10.9705%

Banque de France 18.7905%

Banca d’Italia 15.6295%

Central Bank of Cyprus 0.1980%

Latvijas Banka 0.3585%

Lietuvos bankas 0.5325%

Banque Centrale du Luxembourg 0.3030%

Central Bank of Malta 0.0965%

De Nederlandsche Bank 5.3915%

Oesterreichische Nationalbank 2.6925%

Banco de Portugal 2.1535%

Banka Slovenije 0.4430%

Národná banka Slovenska 1.0535%

Suomen Pankki 1.6900%

Total 100,0000%

Members of the Eurosystem*  %

European Central Bank** 8.0000%

National Bank van België / Banque 
Nationale de Belgique

3.3520%

Deutsche Bundesbank 24.2525%

Eesti Pank 0.2590%

Central Bank of Ireland 1.5580%

Bank of Greece 2.2755%

Banco de España 10.9705%

Banque de France 18.7905%

Banca d’Italia 15.6295%

Central Bank of Cyprus 0.1980%

Latvijas Banka 0.3585%

Lietuvos bankas 0.5325%

Banque Centrale du Luxembourg 0.3030%

Central Bank of Malta 0.0965%

De Nederlandsche Bank 5.3915%

Oesterreichische Nationalbank 2.6925%

Banco de Portugal 2.1535%

Banka Slovenije 0.4430%

Národná banka Slovenska 1.0535%

Suomen Pankki 1.6900%

Total 100,0000%
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* As percentagens atribuídas aos Bancos Centrais Nacionais (BCN) correspondem à afetação 
de 92% do total de notas emitidas, de acordo com a participação no capital social do BCE.  

**As tarefas de colocação em circulação e retirada de circulação de todas as notas de 
euros encontram-se confiadas aos BCN.

a diferença entre o valor de notas legalmente emitidas e o mon- 
tante de notas efetivamente colocado dá origem a uma posição 
intra-Eurosistema, que para efeitos de reporte estatístico, é 
refletida, em termos líquidos, em ativos ou passivos diversos, 
consoante o respetivo sinal.

B.0.1 e B.0.3
(a)   
Para uma definição pormenorizada dos agregados monetários 
da área do euro, aconselha-se a consulta do artigo publicado 
no Boletim Mensal do Bce de fevereiro de 1999, “agregados 
monetários da área do euro e o seu papel na estratégia de 
política monetária do Eurosistema”.
 

B.7.1.1 a  B.7.1.8
a) Definições gerais

i)
As estatísticas de taxas de juro das instituições financeiras  
monetárias (IFM) apresentadas no Boletim Estatístico têm 
subjacente uma metodologia harmonizada, válida para toda 
a área do euro, a qual se encontra definida no Regulamento 
n.º 1072/2013 do Banco central europeu, de 24 de setembro 
de 2013 (reformulação) (BCE/2013/34). As estatísticas de taxas 
de juro cobrem as operações de empréstimos e depósitos 
denominados em euros face a particulares e sociedades não 
financeiras residentes em países pertencentes à União Mon-
etária. Estas estatísticas são calculadas a partir das taxas de juro 
praticadas pelo conjunto das IFM residentes (excluindo o Banco 
de Portugal e os fundos do mercado monetário) ponderadas 
pelos respetivos montantes associados.
ii)
o conceito de particulares abrange os setores agrupados das 
famílias e das instituições sem fim lucrativo ao serviço das 
famílias.

iii)
As estatísticas de taxas de juro abrangem as estatísticas de tax-
as de juro sobre novas operações e de saldos. 

Por “novas operações” entende-se qualquer novo acordo entre 
uma família ou sociedade não financeira e a instituição mone-
tária. As prorrogações automáticas de depósitos e de contratos 
de empréstimo preexistentes, ou seja, que não exijam qualquer 
envolvimento ativo por parte do particular ou da sociedade 
não financeira e que não envolvam qualquer renegociação dos  
termos e condições do contrato, incluindo a taxa de juro, não 
são considerados novas operações. As alterações das taxas de 
juro variáveis que derivem de ajustamentos automáticos de taxa 
de juro efetuados pela ifM não constituem novos acordos e,  
portanto, não são consideradas novas operações. A taxa de juro 
das novas operações reflete a média ponderada das taxas de 
juro aplicadas aos depósitos e empréstimos no que respeita aos 
novos acordos celebrados durante o período de referência.
Saliente-se, contudo, que as taxas de juro das novas operações 
apresentadas, por serem agregadas com recurso exclusivo aos 
montantes das operações e por estarem, no caso das operações 
ativas, desagregadas por prazo de fixação inicial de taxa e não 
por prazo contratual, não podem ser interpretadas como o 
contributo na margem para as taxas de juro dos saldos. Tal im-
plica, nomeadamente, que se perde o significado habitual dos 
spreads face aos indexantes relevantes (ver nota introdutória ao  
Boletim Estatístico de dezembro de 2003).

Por seu turno, a taxa de juro sobre saldos reflete a média pon-
derada das taxas de juro aplicadas aos saldos de depósitos ou 
de empréstimos vivos em fim de mês em relação a determinada 

* National central bank’s (NCB) percentage shares correspond to the assignment of 92% 
of the total value of banknotes issued, in accordance with the key for subscription of 
the ECB’s capital. 
**NCBs are entrusted with putting into and withdrawing from circulation all euro bank-
notes.

The difference between the value of legally issued banknotes 
and the amount of banknotes actually placed, gives rise to an 
intra-euro¬system position, which for statistical reporting pur-
poses is reflected, in net terms, in remaining assets or liabilities, 
according to the respective sign.
 

B.0.1 and B.0.3
(a)
For a detailed definition of euro area monetary aggregates, see 
the article entitled “euro area monetary aggregates and their 
role in the eurosystem’s monetary policy strategy”, published 
in the february 1999 issue of the ecB Monthly Bulletin.

B.7.1.1 to  B.7.1.8
a) General definitions 

i)
Statistics on interest rates, applied by monetary financial in-
stitutions (Mfls) and published in the statistical Bulletin, are 
based on the euro area harmonised methodology set by regu-
lation (eU) no. 1072/2013 of the european central Bank, of 24 
september 2013 (recast) (ecB/2013/34). interest rate statistics 
cover euro-denominated deposits and loans vis-à-vis private 
individuals and non-financial corporations resident in Mon-
etary Union countries. these statistics are calculated based on 
interest rates applied by all resident MFls (excluding Banco de 
Portugal and money market funds) weighted by their corre-
sponding amounts. 

ii)
the concept of private individuals covers the household sector 
and the sector of non-profit institutions serving households.

iii)
statistics on interest rates cover interest rate statistics on new 
business and outstanding amounts.   

new business means any new agreement between a house-
hold or a non-financial corporation and the monetary institu-
tion. Rollovers of existing deposits and loan contracts that are 
carried out automatically - i.e., without any active involvement 
of the household or non-financial corporation, and that do not 
involve any renegotiation of the terms and conditions of the 
contract, including the interest rate - shall not be considered as 
new business. changes in variable interest rates in the sense of 
automatic adjustments of the interest rate performed by a Mfi 
are not new agreements and shall therefore not be considered 
as new business. Interest rates on new business shall reflect 
the weighted average interest rate applied to the deposits and 
loans in respect of new agreements made during the reference 
time period.
However, it should be noted that interest rates on new business 
cannot be interpreted as the margin contribution to interest 
rates on outstanding amounts because they are aggregated 
using business amounts as single weights, and they are broken 
down by initial rate fixation period and not by agreed maturity. 
this implies, inter alia, that the usual meaning of spreads vis-à-
vis the relevant reference rate is lost (see introductory note to 
the december 2003 issue of the statistical Bulletin). 

Interest rates on outstanding amounts shall reflect the 
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categoria de instrumentos. os créditos vencidos e os emprésti-
mos para reestruturação da dívida a taxas inferiores às normal-
mente praticadas no mercado não estão incluídos nas taxas de 
juros médias ponderadas referentes aos saldos. 
No caso dos descobertos bancários, depósitos transferíveis e 
depósitos com pré-aviso, entende-se que o conceito de saldo 
coincide com o de novas operações dada a natureza destes 
instrumentos financeiros.

notas técnicas

(1)
As taxas de juro apresentadas são taxas acordadas anualizadas 
(TAA) e correspondem à média ponderada das taxas de juro indi-
vidualmente acordadas entre a instituição monetária e o particu-
lar ou sociedade não financeira em relação a um dado depósito 
ou empréstimo, convertidas numa base anual e cotada como 
percentagem ao ano. a taa cobre apenas os pagamentos de  
juros sobre depósitos ou empréstimos, mas não os  
outros encargos eventualmente aplicáveis. Para as novas 
operações de empréstimos ao consumo e habitação, é 
apresentada adicionalmente a taxa anual de encargos  
efetiva global, taeG (diretiva n.º 2008/48/ce e decreto-lei n.º 
133/2009, de 2 de junho), que engloba todos os encargos com 
os empréstimos para além do pagamento dos juros. 

(2)
A desagregação por prazo das novas operações de emprésti-
mos baseia-se no prazo de fixação inicial de taxa. Por exemplo, 
um novo empréstimo ao consumo a três anos com taxa de juro 
indexada, revista de 6 em 6 meses, é classificado em termos 
de novas operações no segmento “Empréstimos a particulares 
para consumo com prazo de fixação inicial de taxa até 1 ano”, 
enquanto que um outro novo empréstimo ao consumo a três 
anos com taxa de juro fixa é classificado no segmento “Em-
préstimos a particulares para consumo com prazo de fixação 
inicial de taxa de 1 a 5 anos”; no âmbito dos saldos estas duas 
operações são, em ambos os casos, classificadas no segmento 
“Empréstimos a particulares para consumo e outros fins –  
operações de 1 a 5 anos”. Por convenção, as operações a taxa 
variável estão classificadas no período de fixação inicial de taxa 
inferior a 1 ano. Para as novas operações de depósitos e para 
os saldos o critério subjacente é o prazo original da operação. 
As taxas de juro de novas operações apresentadas, por serem 
agregadas com recurso exclusivo aos montantes das operações 
e por estarem desagregadas por prazo de fixação inicial de taxa 
e não por prazo contratual, não podem ser interpretadas como 
o contributo na margem para as taxas de juro dos saldos. Tal 
implica, nomeadamente, que se perde o significado habitual dos 
spreads calculados face aos indexantes relevantes (ver nota in-
trodutória ao Boletim Estatístico de dezembro de 2003).

(3)
Os empréstimos a famílias para a compra de habitação são 
definidos como empréstimos concedidos para possibilitar o 
investimento na habitação, incluindo construção e melhora-
mentos. As estatísticas de taxas de juro das IFM cobrem indis-
tintamente os créditos à habitação com e sem garantia. os em-
préstimos às famílias para consumo (crédito ao consumo), são 
definidos como empréstimos concedidos para utilização pes-
soal no consumo de bens e serviços. os novos empréstimos 
às famílias para outros fins são definidos como empréstimos, 
com exceção dos descobertos bancários, concedidos para finali-
dades tais como negócios, consolidação de dívida, educação, etc.

(4)
a desagregação por “escalão de crédito” dos empréstimos con-
cedidos a empresas não financeiras baseia-se no montante de 
cada transação individual que é classificada como nova operação 
e não na totalidade do crédito concedido  a essas entidades.

(5)
os descobertos bancários incluem, para além dos saldos 

weighted average interest rate applied to deposits or loans in 
the relevant instrument category as at the end of the month. 
overdue loans and restructured loans at rates below standard 
market conditions are not included in the weighted average 
interest rates on outstanding amounts.
in the case of bank overdrafts, transferable deposits and de-
posits redeemable at notice, the concept of new business shall 
be extended to the whole stock, given the nature of these fi-
nancial instruments. 

technical notes 

(1)
the interest rates presented here are annualised agreed 
rates (aar) and correspond to the weighted average of 
the interest rates that are individually agreed between the 
monetary institution and the household or non-financial 
corporation for a deposit or loan, converted to an annual 
basis and quoted in percentage per annum. any aar only 
covers interest rate payments on deposits and loans, but no 
other charges that may apply. A different rate is calculated 
for new consumer credit or new loans for house purchases, 
the annual percentage rate of charge (aPrc), which covers the 
total cost of the loans, in addition to interest payments. it is 
calculated according to directive no. 2008/48/ce as well as 
decree-law no. 133/2009 of 2 June.

(2)
The breakdown of new loans is based on the initial rate fixation 
period. for instance, a new three-year consumer credit with in-
dexed interest rate, revised half-yearly, is classified in these Ta-
bles under the item “consumer credits to private individuals with 
up to a 1-year initial rate fixation”, while another new three-year 
consumer credit with fixed interest rate is classified in these 
tables under the item “consumer credits to private individu-
als with initial rate fixation from 1 to 5 years”.  In the case of 
interest rates statistics on outstanding amounts these credit 
transactions are, in both cases, classified under the item “Con-
sumer credits and loans to other purposes to private individu-
als - 1 to 5 years’ maturity.”  It has been agreed that variable 
rate loans are classified under up to a 1-year initial rate fixation. 
the underlying criterion for new deposits and for outstanding 
amounts consists of the original agreed maturity. interest rates 
on new business cannot be interpreted as a contribution at the 
margin to the interest rates on outstanding amounts because 
they are aggregated using the business volume as a single 
weight and they are broken down by initial rate fixation period 
instead of by agreed maturity. in particular, this implies that the 
usual meaning of the spread vis-à-vis the relevant reference 
rate is lost (see introductory note to the december 2003 issue 
of the statistical Bulletin).  

(3)
Loans to private individuals for house purchase are defined 
as loans granted for housing investment, including construc-
tion and renovation. Mfis interest rate statistics cover indis-
criminately loans for house purchase both with and without 
collateral. loans to private individuals for consumption (con-
sumer credit) are defined as loans granted for personal use 
in consumption of goods and services. new loans to private 
individuals for other purposes are defined as loans, except 
bank overdrafts, granted for purposes such as business, debt 
consolidation, education, etc. 

(4)
The breakdown by “credit category” of loans granted to non-fi-
nancial corporations is based on the amount of each individual 
transaction that is classified as new business and not on the 
total credit granted to such entities. 
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devedores dos depósitos à ordem, os montantes de crédito 
utilizados com recurso a cartões de crédito e através de linhas 
de crédito autorizadas.

(6)
As taxas de juro publicadas são médias ponderadas pelos res-
petivos montantes associados. No que concerne às taxas sobre 
novas operações deve ter-se presente que estas taxas não são 
ponderadas pelo prazo contratual das operações.

(7)
Para o período compreendido entre janeiro de 2003 e maio de 
2010 as estatísticas de taxas de juro das IFM apresentadas encon-
tram-se calculadas a partir das taxas de juro praticadas por uma 
amostra representativa das IFM residentes (excluindo o Banco de 
Portugal e os fundos do mercado monetário) ponderadas pelos 
respetivos montantes associados. Durante o referido período, os 
montantes de novas operações foram extrapolados para o con-
junto das instituições de crédito a partir das que pertencem à 
amostra, com base no estimador Horvitz-thompson.

B.8.1.1.2
(a)
Os fundos são classificados em termos de política de investi-
mento, tendo em conta a composição maioritária do ativo e a 
estratégia de investimento indicada no respetivo regulamento 
de gestão. assim, fundos que investem maioritariamente em 
ações ou em unidades de participação de fundos de ações, são  
classificados como “fundos de ações”; fundos que investem 
maioritariamente em obrigações ou em unidades de participação 
de fundos de obrigações, são classificados como “fundos de 
obrigações”; fundos que investem simultaneamente em ações e  
obrigações, sem prevalência por um deste tipo de ativos, são 
classificados como “fundos mistos”; fundos que investem maior-
itariamente em imóveis ou em unidades de participação de fun-
dos imobiliários, são classificados como “fundos imobiliários”; os 
hedge funds são classificados de acordo com a definição estatís-
tica estabelecida na orientação BCE/2014/15, nomeadamente 
são fundos que seguem estratégias de investimento livres de  
constrangimentos para obter resultados absolutos positivos; 
nos restantes casos, os fundos são classificados na categoria 
residual de “outros fundos”.

(b)
os fundos são desagregados em termos da variabilidade, ou 
não, do respetivo capital. as unidades de participação dos fundos  
abertos podem ser emitidas, revendidas ou resgatadas. os  
fundos fechados têm um número fixo de unidades de participação, 
devendo os seus detentores comprar ou vender as mesmas, caso 
pretendam investir ou desinvestir neste tipo de fundos.
 

B.8.3
(a)
Inclui informação de sociedades gestoras de participações soci-
ais do setor financeiro e do setor não financeiro (que apenas de-
têm os ativos das subsidiárias sem prestarem qualquer serviço 
ou exercerem atividades de gestão relativamente a essas em-
presas), prestamistas, trusts e sociedades de finalidade especial, 
cujo objeto social consiste em obter fundos em mercados aber-
tos para serem utilizados pela empresa mãe.

B.10.3.2
(a)
Os títulos selecionados, para os quais se calculam yields to matu-
rity, são os que, em cada momento, são considerados como de 
referência para o prazo dos dez anos pelos intervenientes no 
mercado. dado que os momentos de alteração de benchmark 
não são coincidentes para Portugal e para a área do euro, os 
valores apresentados para o respetivo diferencial podem ser 
afetados pelo facto de, em determinados períodos, estarem em 
comparação obrigações com prazos residuais diferentes.  

 

(5)
Bank overdrafts include, in addition to the debit balances of 
overnight deposits, the amount of credit used through credit 
cards and by means of authorised credit lines.

(6)
Published interest rates are average rates weighted by their 
corresponding amounts. in particular, interest rates on new 
business are not weighted by the agreed maturity of the trans-
actions.

(7)
since January 2003 until May 2010, published interest rate 
statistics were calculated based on interest rates applied by a  
representative sample of resident MFls (excluding Banco 
de Portugal and money market funds) weighted by their  
corresponding amounts. during the referred period, the 
amounts of new business corresponding to credit institutions 
included in the sample were extrapolated to all credit institu-
tions based on the Horvitz-thompson estimator.

B.8.1.1.2
(a)
the breakdown by investment policy is generally based on 
the types of assets in which the investment funds primarily in-
vest, usually on the basis of a stated strategy indicated in the  
management rules and regulations. therefore, if the fund pri-
marily invests in shares and other equity or in shares/units 
issued by equity funds, than it is allocated to the “equity funds” 
category;  if the fund primarily invests in debt securities or in 
shares/units issued by bond funds, than it is allocated to the 
“bond funds” category;  funds investing in both equity and 
bonds, without any prevalent policy for either, are allocated 
to the “mixed funds” category;  if the fund primarily invests in 
real estate or in shares/units issued by real estate funds, than 
it is allocated to the “ real estate” category; Hedge funds are  
classified in line with the statistical definition set out in guide-
line ECB/2014/15, in particular they cover funds with relatively 
unconstrained investment strategies and few restrictions on 
the types of financial instrument in which they may invest;  if 
a fund cannot be classified as an equity, bond, mixed, real  
estate or hedge fund, it is included in the residual “other funds” 
category.

(b)
the breakdown by type of fund includes “open-end” funds, 
whose units or shares can be repurchased or redeemed out 
of the fund´s assets, and “closed-end” funds with a fixed num-
ber of issued shares whose shareholders have to buy or sell 
existing shares to enter or leave the fund.

B.8.3
(a)
Includes data on financial and non-financial holdings corpora-
tions (that hold the assets of subsidiary corporations but do not 
undertake any management activities), money lenders, trusts, 
special purpose entities (qualify as institutional units and raise 
funds in open markets to be used by their parent corporations) 
and other captive financial institutions. 

B.10.3.2
(a)
the selected securities for which yields to maturity are  
calculated are those that, at any time, are considered to be a 
reference for the 10-year maturity by market participants./ the 
change of benchmark for Portugal and for the euro area is not 
simultaneous. Thus the respective differential may be affected 
by the comparison of bonds with different residual maturities.
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d. estatísticas caMBiais

d.1.1.1
(a)
foram introduzidas nestes quadros, a partir de outubro de 
2000, as cotações médias mensais do euro em relação ao rand 
da África do Sul, won da Coreia do Sul, dólar de Hong Kong, 
coroa da Islândia, lev da Bulgária, leu da Roménia, lira turca, 
dólar de Singapura, calculadas a partir das cotações de refe- 
rência diárias do Bce.

(b)
o Banco central europeu passou a publicar a partir de 1 de abril 
de 2005, taxas de câmbio de referência para o euro, numa base 
diária, para a Kuna croata (HRK), para o rublo russo (RUB), para 
o yuan renmimbi da china (cny), para a rupia indonésia (idr), 
para o ringgit da Malásia (MYR), para o peso filipino (PHP) e para 
o baht da Tailândia (THB). Até esta data, o Banco de Portugal 
divulgava taxas de câmbio mensais de fim de período para estas 
moedas.

(c)
em 1 de janeiro de 2008, o Banco central europeu acrescen-
tou duas novas moedas à lista corrente de taxas de referência 
do euro, passando a cotar diariamente o peso mexicano (MXN) 
e o real do Brasil (Brl). anteriormente a esta data, o Banco de 
Portugal disponibilizava, em final de mês, cotações para o peso 
mexicano a título meramente indicativo e cotações diárias do 
euro em relação ao real do Brasil (Brl).

(d)
a partir de 2 de janeiro de 2009, o Banco central europeu pas-
sou a calcular e publicar as taxas de referência do euro para a 
rupia indiana numa base diária.

(e)
em 3 de janeiro de 2011, o Banco central europeu começou a 
calcular e publicar as taxas de referência do euro para o shequel 
de israel numa base diária.

d.1.2.1 e d.1.2.4
(a) 
dse - direito de saque especial.

(b) 
Média dos fixings AM e PM de Londres. 

(c) 
Média dos fixings AM e PM de Londres.

d.1.3
(a)
Atualmente, com exceção das moedas kwanza de Angola (AOA), 
metical de Moçambique (MZn), dinar sérvio (rsd) e dobra de 
S. Tomé e Príncipe  (STD), que têm as cotações contra o euro, 
as restantes moedas têm subjacente as cotações do dólar 
dos estados Unidos (Usd) face a cada moeda (preços médios  
recolhidos no último dia útil do mês, cerca das 15.00h) e a taxa 
de referência do euro face ao Usd (fonte: Bce, último dia útil 
do mês).

(b)
o rublo bielorusso (Byr) foi redenominado em 1 de julho de 
2016 (1 BYN novo = 1 000 BYR antigos).

(c)
em fevereiro de 2003, data da formação do novo es-
tado sérvia-Montenegro, introdução do dinar sérvio 
(csd) para a sérvia, enquanto que em Montenegro  
passou a utilizar-se o euro (EUR). Após a separação da  
Sérvia e Montenegro, o código ISO do dinar sérvio foi modificado 
para RSD, com efeitos a partir de 25 de outubro de 2006. Série 
descontinuada do dinar jugoslavo (yUM) com efeitos a partir de 

 

 

D.  EXCHANGE RATE STATISTICS

d.1.1.1
(a) 
from october 2000 onwards these tables include the euro 
average exchange rate against the South African rand, South 
Korean won, Hong Kong dollar, Iceland krona, Bulgarian lev,   
romania leu, turkish lira, singapore dollar, calculated from the 
daily reference exchange rates of the ECB.                     

(b) 
As from 1 April 2005, the European Central Bank started 
to publish euro reference exchange rates on a daily ba-
sis for the (Croatia) kuna (HRK), for the Russian rouble 
(rUB), for the (china) renmimbi yuan (cny), for the indo-
nesian rupiah (idr), for the Malaysian ringgit (Myr), for the  
Philippine peso (PHP) and for the (thailand) bath (tHB). Until 
this date, the Banco de Portugal published end-of-month euro 
exchange rates for these currencies.

(c) 
on 1 January 2008, the european central Bank added two new 
currencies to the current list of the ECB reference exchange 
rates, having started to disclose exchange rates for the Mexi-
can peso (MXN) and the Brazilian real (BRL), on a daily basis. Up 
to that date, the Banco de Portugal made available indicative 
exchange rates for the Mexican peso, at the end of the month, 
and daily Euro exchange rates against the Brazilian real (BRL).    

(d) 
on 2 January 2009, the european central Bank has started to 
compute and publish the euro reference rates for the indian 
rupee on a daily basis.
                                                               
(e) 
as of 3 January 2011, the european central Bank has started 
to compute and publish the euro reference rates for the israeli 
shekel on a daily basis.

d.1.2.1 and d.1.2.4
(a) 
sdr - special drawing rights.

(b) 
Average of the London AM and PM fixings.

(c) 
Average of the London AM and PM fixings.

d.1.3
(a) 
Currently, with exception of the currencies Kwanza of Angola 
(aoa), Mozambique metical (MZn), serbian dinar (rsd) and 
dobra of S. Tomé and Príncipe (STD), that have exchange rate 
against the euro, the others currencies are based on the Us 
dollar exchange rate vis-à-vis each currency (average prices on 
thel ast working day of the month, at 3:00 PM) and the euro 
reference rate vis-à-vis the Us dollar (source: ecB, last working 
day of the month).

(b)
the Belarusian ruble (Byr) was redenominated on 1st July 2016 
(1 new BYN = 1,000 old BYR).

(c)
on february 2003, data of the constitution of the new state 
of serbia-Montenegro issue of serbian dinar (csd) for serbia, 
while Montenegro began using the euro (eUr). following the 
split of Serbia and Montenegro, a new ISO code is effective for 
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fevereiro de 2003, data da formação do novo estado sérvia-
Montenegro.
(d)
Em 1 de dezembro de 1999, introdução do Kwanza (AOA), 
equivalendo a 1 000 000 do anterior kwanza reajustado (aor).
 
(e)
No final de março de 1999, o franco congolês passou a ser co-
tado como moeda da república democrática do congo, em 
substituição do anterior novo zaire. foi estabelecida a paridade 
entre as duas moedas de 1:100 000.

(f)
em 1 de julho de 2007 introdução do cedi do Gana (GHs), 
equivalendo a 10 000 do anterior cedi (GHc). 

(g)
Cotações do franco malgaxe (MGF) até dezembro de 2004. A 
partir de janeiro de 2005 cotações da nova moeda ariary mal-
gaxe MGA, introduzida em 31 de julho de 2003, com a paridade 
de 1 MGA = 5 MGF. 

(h)
a ouguiya (Mro) foi redenominada em 1 de janeiro de
2018 (1 MRU = 10 MRO )
(i)
o metical revalorizado (MZn) entrou em circulação em 1 de ju-
lho de 2006, com a paridade de 1 MZN =1 000 MZM. 

(j)
em 10 de janeiro de 2007, foi introduzida a libra sudanesa (sdG) 
equivalendo a 100 dinares sudaneses (sdd).

(k)
A Dobra de S. Tomé e Príncipe (STN) foi redenominada em 1 de 
janeiro de 2018 (1 STN = 1000 STD).

(l)
Franco da Comunidade Financeira Africana (Franco CFA - BEAC) – 
autoridade responsável: Banque centrale des États de l’afrique 
Centrale - cotação para: Camarões, República Centro-Africana, 
congo, Gabão, chade e Guiné equatorial. 

(m)
franco da comunidade financeira africana (franco cfa - Bea-
CO) – Autoridade responsável: Banque Centrale des États de 
l’Afrique de l’Ouest - cotação para: Benim, Costa do Marfim, 
Burkina-faso, senegal, niger, togo, Mali e Guiné-Bissau. no caso 
da Guiné-Bissau, o franco apenas foi introduzido como moeda 
oficial em 2 de maio de 1997, em substituição do peso da Guiné-
Bissau.

(n)
em 1 de janeiro de 2013, introdução do novo kwacha zambiano 
(ZMW), equivalente a 1 000 do anterior (ZMK)

(o)
O dólar do Zimbabué (ZWD) foi redenominado em 1 de agosto 
de 2006 (1 ZWD novo = 1 000 ZWD antigos). Em 1 de agosto de 
2008 foi alterado o código ISO do dólar do Zimbabué de ZWD 
para  ZWR e redenominado de 1 ZWR = 10 000 000 000 ZWD. 
Em 1 de fevereiro de 2009 foi alterado o código ISO do dólar do 
Zimbabué de ZWR para ZWL e redenominado de 1 ZWL = 1 000 
000 000 000 ZWr.

(p)
Sistema de câmbios múltiplos. Paridade fixa face ao dólar dos 
estados Unidos. de julho de 1999 a outubro de 2003, paridade 
fixa face ao euro para as transações com a área do euro.  

(q)
Em 1 de janeiro de 2004, o dólar do Suriname (SRD) substituiu o 
florim do Suriname (SRG), na razão de 1 SRD = 1 000 SRG.

(r)
Em 1 de janeiro de 2008, introdução do bolívar (Forte) (VEF), 

the serbian currency since October 25, 2006. The ISO code RSD 
has replaced the former csd code. yugoslavian dinar (yUM) 
series discontinued  with effects from February 2003, data of 
the constitution of the new state of serbia-Montenegro.
(d)
on 1 december, 1999, issue of kwanza (aoa) equivalent to  
1,000,000 of the previous readjusted kwanza (aor).

(e)
at the end of March 1999, the franc congolais started to be 
quoted as the currency of congo democratic republic, replacing 
the previous new zaire. a parity of 1:100 000 was established 
between the two currencies.

(f)
on July 2007 issue of Ghana cedi (GHs) equivalent to 10,000 of 
the previous cedi (GHc).

(g)
Malagasy franc exchange rate until December 2004. Starting 
on January 2005, exchange rate for the new currency, malagasy 
ariary (MGA), introduced on 31 July 2003 equivalent to 5 of pre-
vious malagasy franc (MGf).

(h)
the ouguiya (Mro) was redenominated on 1st January 2018
(1 MRU = 10 MRO).
 (i)
the re-valued metical (MZn) entered into circulation on 1 July 
2006, equivalent to 1 MZN =1 000 MZM
. 
(j)
on 10 January 2007, was issued the sudanese pound (sdG), 
equivalent to 100 sudanese dinars (sdd).

(k)
The (S. Tomé and Príncipe) Dobra (STN) was redenominated on 
1st January 2018 (1 STN = 1000 STD).

(l)
African Financial Community Franc (CFA Franc BEACO) –  
responsible authority: Banque centrale des États de l’afrique 
de l’afrique centrale - quotation for: cameroon, central african 
republic, congo, Gabon, chade and equatorial Guinea.

(m)
African Financial Community Franc (CFA Franc BEACO) –  
responsible authority: Banque centrale des États de l’afrique 
de l’ouest -  quotation for: Benin, cote d’ivoire, Burkina-faso, 
senegal, niger, togo, Mali and Guinea-Bissau. in Guinea-Bissau, 
the franc was only introduced as the official currency on 2 May 
1997, replacing the Guinea-Bissau Peso.

(n)
on 1st January 2013, issue of new zambian kwacha (ZMW), 
equivalent to 1,000 of the previous (ZMK).

(o)
The Zimbabwé (ZWD) was redenominated on 1st August 2006 
(1 new ZWD = 1,000 old ZWD). On 1st August 2008 the ISO 
code changed from ZWd to ZWr and redenominated to 1 
ZWR = 10,000,000,000 ZWD. On 1st February 2009 the ISO 
code changed from ZWR to ZWL and redenominated to 1 = 
1000,000,000 000 ZWr
                                                                                                                                                                                                       

(p)
Multiple exchange rates system. Fixed parity against the US 
dollar. From July 1999 to October 2003, fixed parity against the 
euro for transactions with the euro area.

(q)
on January 2004, the suriname dolar (srd) replaced the suri-
name guilder (srG), at the rate of 1 srd per 1,000 srG.
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equivalendo a 1 000 do anterior bolívar (VEB). A publicação da 
taxa de câmbio desta moeda foi suspensa em Agosto de 2018.

(s)
Cotações do afghani (AFA) até dezembro 2002. A partir de janei-
ro 2003 - cotações da nova moeda - afghani (AFN) -, introduzida 
em 7 de outubro de 2002 com a paridade de 1 AFN = 1 000 AFA.

(t)
Até fevereiro de 2004 - cotações oficiais para o dinar iraquiano. 
a partir de março de 2004 - cotação para o novo dinar iraquiano 
com base em leilão do Banco central do iraque. 

d.2.1, d.2.2, d..2.3, d.2.4
(a)
Valor bruto dos montantes nominais ou nocionais das transações 
contratadas durante o mês a que se refere o inquérito realizado 
pelo Banco de Portugal, corrigidos da duplicação resultante das 
transações efetuadas no mercado interbancário doméstico (“net-
net”). Em abril de 1995, o inquérito à atividade dos mercados de 
câmbios alargou o seu âmbito, abrangendo informação mais 
detalhada sobre o mercado de derivados, e a sua periodicidade 
passou de trimestral a semestral. a partir de abril de 1999, na 
sequência da criação do euro, as séries relativas às transações 
envolvendo as denominações legais do euro foram descontinu-
adas. em abril de 2001, o inquérito alterou a periodicidade para 
anual e passou também a cobrir informação individualizada so-
bre as transações com contrapartes da zona euro. Nos inquéritos 
realizados até janeiro de 1995 (inclusive), as sucursais financeiras 
nas zonas off-shore da Madeira e açores foram consideradas en-
tidades não residentes, não tendo sido diretamente inquiridas. a 
partir de abril de 1995, estas sucursais off-shore passaram a ser 
consideradas entidades financeiras residentes e todas as oper-
ações que efetuam no âmbito do inquérito são reportadas con-
juntamente com as da respetiva sede. Em 2006, o inquérito anual 
foi descontinuado, tendo o Banco de Portugal passado a realizar, 
a partir de 2007, um inquérito sobre a atividade dos mercados de 
câmbios e de produtos derivados com uma periodicidade trienal, 
coincidente com o calendário do inquérito internacional coorde-
nado pelo Bis.

(b) 
Valores convertidos em unidades de dólares dos EUA, às taxas 
de câmbio diárias de referência divulgadas pelo Banco de Portu-
gal do dia da contratação da transação, e divididos pelo número 
de dias do mês em que os mercados cambial e de derivados 
portugueses tenham estado abertos.
   
(c) 
transacionados em balcão (otc).

(d) 
incluem os cross-currency interest rate swaps.

(e)
inclui uma categoria residual de outros produtos derivados cam-
biais otc, que não surge discriminada nos quadros. 

(f) 
As transações de opções e futuros cambiais em bolsa não 
surgem discriminadas em separado nos quadros, embora sejam 
cobertas pelo inquérito, devido ao seu peso residual. 

D.2.5, D.2.6
(a)
Valor bruto dos montantes nominais ou nocionais das transações 
contratadas durante o mês a que se refere o inquérito 
realizado pelo Banco de Portugal, corrigidos da duplicação 
resultante das transações efetuadas no mercado interbancário 
doméstico (“net-net”). Em abril de 1995, o inquérito à atividade 
dos mercados de câmbios alargou o seu âmbito, abrangendo 
informação mais detalhada sobre o mercado de derivados, e a 
sua periodicidade passou de trimestral a semestral. a partir de 
abril de 1999, na sequência da criação do euro, as séries relativas 
às transações envolvendo as denominações legais do euro 
foram descontinuadas. em abril de 2001, o inquérito alterou a 

(r)
on 1st January 2008, issue of Bolivar (fuerte) (Vef) equivalent to 
1,000 of previous bolivar (VEB). The publication of the exchange 
rate of this currency was suspended in august 2018.

(s)
Afghani (AFA) exchange rate till December 2002.  Since January 
2003, exchange rate for the new afghani, equivalent 1 AFN = 
1,000 afa, issue on 7 october 2002. 
                
(t)
Until February 2004 - official rate for the iraquian dinar. Since 
March 2004 - new iraquian dinar rate based on iraquian cen-
tral  Bank auction.                                                                        

d.2.1, d.2.2, d.2.3, d.2.4
(a)
Gross nominal or notional principal amounts of transactions con-
cluded during the survey’s month, net of local inter-dealer double-
counting (“net-net”). In April 1995, the Banco de Portugal Survey 
of foreign exchange market activity was significantly expanded 
to include a comprehensive coverage of foreign exchange and 
interest rate derivatives markets and its frequency was changed 
from quarterly to semi-annual. as from april 1999, following 
the creation of the euro, statistical series concerning the euro 
legacy currencies were discontinued. in april 2001, the survey’s 
frequency was changed to annual and separate data on trans-
actions carried out with euro area counterparties started to be 
collected. In the surveys undertaken until January 1995 (inclusive), 
the off-shore branches at Madeira and Azores were considered 
as non-resident entities. for that reason they did not take part in 
the survey. As from April 1995, these entities have been consid-
ered as residents and all their transactions are jointly reported 
with those of their head offices. In 2006, the annual survey was  
discontinued and a triennial survey on the activity of the foreign 
exchange and derivatives markets, coincident with the agenda 
of the international survey coordinated by Bis, was launched by 
Banco de Portugal in 2007.
                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

(b)
Valued converted into US dollars using the refernce exchange 
rates disclosed by Banco de Portugal prevailing on the date 
of the trade and divided by the number of days in the month 
when the Portuguese foreign exchange and derivatives mar-
kets were open.  

(c)           
over-the-counter (otc).

(d)
include the cross-currency interest rate swaps.

(e)
Includes a residual category of other OTC foreign exchange de-
rivatives instruments, which is not separately disclosed.

(f)
Due to its residual share, the exchange-traded foreign ex-
change options and futures are not separately disclosed, al-
though they are covered by the survey.

D.2.5, D.2.6
(a)
Gross nominal or notional principal amounts of transactions 
concluded during the survey’s month, net of local inter-
dealer double-counting (“net-net”). In April 1995, the Banco 
de Portugal Survey of foreign exchange market activity was 
significantly expanded to include a comprehensive coverage 
of foreign exchange and interest rate derivatives markets 
and its frequency was changed from quarterly to semi-
annual. as from april 1999, following the creation of the 
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periodicidade para anual e passou também a cobrir informação 
individualizada sobre as transações com contrapartes da zona 
euro. Nos inquéritos realizados até janeiro de 1995 (inclusive), 
as sucursais financeiras nas zonas off-shore da Madeira e açores 
foram consideradas entidades não residentes, não tendo 
sido diretamente inquiridas. A partir de abril de 1995, estas 
sucursais off-shore passaram a ser consideradas entidades 
financeiras residentes e todas as operações que efetuam no 
âmbito do inquérito são reportadas conjuntamente com as da 
respetiva sede. Em 2006, o inquérito anual foi descontinuado, 
tendo o Banco de Portugal passado a realizar, a partir de 2007, 
um inquérito sobre a atividade dos mercados de câmbios e de 
produtos derivados com uma periodicidade trienal, coincidente 
com o calendário do inquérito internacional coordenado pelo Bis.

(b)
Valores convertidos em unidades de dólaresdos EUA, às taxas 
de câmbio diárias de referência divulgadas pelo Banco de Portu-
gal do dia da contratação da transação, e divididos pelo número 
de dias do mês em que os mercados cambial e de derivados 
portugueses tenham estado abertos. 

(c)
transacionados em balcão (otc). 

(d)
inclui uma categoria residual de outros produtos derivados so-
bre taxas de juro OTC, que não surge discriminada nos quadros. 

(e)
contratos transacionados na bolsa de derivados do Porto, até à 
sua extinção em 2000. 

euro, statistical series concerning the euro legacy currencies 
were discontinued. in april 2001, the survey’s frequency was 
changed to annual and separate data on transactions carried 
out with euro area counterparties started to be collected. in 
the surveys undertaken until January 1995 (inclusive), the off-
shore branches at Madeira and azores were considered as 
non-resident entities. for that reason they did not take part 
in the survey. As from April 1995, these entities have been 
considered as residents and all their transactions are jointly 
reported with those of their head offices. In 2006, the annual 
survey was discontinued and a triennial survey on the activity of 
the foreign exchange and derivatives markets, coincident with 
the agenda of the international survey coordinated by Bis, was 
launched by Banco de Portugal in 2007.

(b)
Values converted into US dollars using the  reference exchange 
rates disclosed by Banco de Portugal prevailing on the date of 
the trade and divided by the number of days in the month on 
which the Portuguese foreign exchange and derivatives mar-
kets were open.

(c)
over-the-counter (otc).

(d)
Includes a residual category of other OTC foreign exchange de-
rivatives instruments, which is not separately disclosed.

(e)
Contracts traded in the Oporto derivatives exchange until their 
termination in 2000.


